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			PARTE 1

			Palavras que caminham lado a lado, como reflexo e espelho uma da outra. A cada época, a moda traduz o espírito do tempo: desejos, inquietações, sonhos e mudanças que atravessam a sociedade. Ao mesmo tempo, a vida se alimenta da moda como linguagem, como forma de expressão e identidade. Uma veste a outra, e ambas se revelam inseparáveis. É por isso que tudo o que nasce da moda — roupas, negócios, experiências, textos ou imagens — tem sempre a ver com pessoas. São histórias que se cruzam, valores que se manifestam, propósitos que tomam corpo. Ao olhar para a moda, olhamos também para a vida; ao entender a vida, compreendemos melhor a moda. Afinal, vestir e viver podem ser gestos da mesma essência.
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			André Carvalhal, por Tatiana Ostrower

		




Antes de ser o andré carvalhal, eu era um outro André, uma criança cheia de sonhos e muito livre. Acredito que nascemos assim, livres e próximos do nosso propósito, da nossa vocação e de nossos desejos mais puros. Eu lembro que brincava de dar aula para meus vizinhos e seus bonecos. Montava apostilas com conteúdo e atividades, assim como faço com os livros que escrevo hoje. Também desenhava cenários, fazia bolsas de papel e brincava de teatro no colégio. 

			Na época, isso tudo era muito estranho. Nasci na Zona Norte do Rio de Janeiro, no bairro do Méier, em uma família de classe média baixa. Meus pais fizeram enormes esforços para criar a mim e minha irmã. Durante grande parte da nossa infância e adolescência, meu pai esteve desempregado, e minha mãe se desdobrava em diversos trabalhos informais para nos sustentar. Imagina se eu iria pensar em trabalhar com moda…

			Vivíamos com uma série de restrições, precisando elaborar muitas estratégias para “sermos alguém na vida”. Naquele tempo, falar dos meus sonhos despertava risadas. Cursar uma faculdade, ter uma profissão e um diploma — tudo isso era bem distante e quase impossível para mim e minha família, que não tinha nenhuma pessoa graduada.

			Longe de me desencorajar, isso alimentava ainda mais a minha vontade. Sempre quis sair do lugar onde estava, sonhava em morar nas casas e nos apartamentos que apareciam nas novelas e usar as roupas que via nas revistas. Queria ter dinheiro, sair daquela situação, comprar minhas coisas e conquistar minha independência. Esses sonhos impulsionavam minha determinação de transcender a realidade em que eu vivia.

			A criatividade sempre esteve presente na minha família, não só como forma de encontrar alternativas. Meus pais sempre foram muito inventivos e tinham diversas habilidades manuais. Se tivessem nascido em outro contexto, talvez tivessem se tornado artistas ou algo do gênero. Então, desde pequenos, éramos estimulados a criar.

			Nas nossas festas de aniversário, fazíamos tudo — dos enfeites à decoração, passando pelos docinhos, bolo e até as comidas. Reaproveitávamos e dávamos cara de festa a tudo o que tínhamos. Além de criativo, eu tinha que ser bom aluno, pois eles, que não tiveram muitas oportunidades de estudo, acreditavam que isso poderia me abrir portas.

			Quando chegou a época do vestibular, considerei seguir medicina, arquitetura e comunicação — profissões de pessoas ricas que eu via na televisão e que me serviam de referência. Acabei escolhendo comunicação. Fiz publicidade e, depois, jornalismo. A arquitetura, de alguma forma, sempre me acompanhou. E a medicina (rs), não sei como pude pensar nisso.

			O caminho que parecia ter mais a ver se revelou um terreno fértil para a autodescoberta. A comunicação me abriu muitas portas. Meu primeiro emprego formal, ainda como estagiário, foi em uma agência de publicidade multinacional. Mas, antes disso, trabalhei como atendente de telemarketing, office-boy, vendedor… 

			Minha orientação sexual fez com que eu fosse visto como “diferente” desde cedo. Passei por muito bullying e problemas de aceitação, sendo constantemente excluído. Aprendi sozinho a pensar em estratégias e formas de conseguir chegar a algum lugar. Por exemplo: sem saber falar inglês, trabalhei vendendo cursos para ganhar bolsas de estudo. A necessidade me ensinou a ser estratégico.

			Quando você não tem dinheiro para comprar uma roupa ou qualquer outra coisa “de marca”, as marcas podem passar de objeto de desejo a grande paixão. Desde pequeno fui um observador delas nas vitrines, no supermercado ou em catálogos e revistas que eu colecionava. Depois, trabalhando com publicidade, pude entender de perto por que algumas se tornavam líderes, capazes de inspirar clientes e concorrentes, enquanto outras permaneciam simples “seguidoras”. 

			Na publicidade, migrei para a área de planejamento, que me ensinou muito, mas também me frustrou. Foi ali que percebi que aquele não era o meu lugar. Naquele momento, o mundo passava por uma grande transformação. A internet, como a conhecemos hoje, começava a tomar conta da nossa vida. Fiz minha primeira transição de carreira, passando a trabalhar com moda — algo que jamais havia imaginado ser possível.

			ACASO? 

			Oi, amiga, quanto tempo, tudo bem? Tudo, e você, continua na agência? Sim, mas querendo sair… E você? Estou na farm. 

			Meu Deus, o que essa mulher está fazendo na fazenda?, pensei. 

			Ah, é?! Que legal! O que você faz lá? 

			Eu estava dando uma volta no Shopping Leblon quando encontrei a Paula, que havia trabalhado comigo na agência e, naquele momento, era a gerente de marketing da farm. Eu, que depois passei dez anos trabalhando lá, não conhecia nem tinha ouvido falar da marca até então. 

			O sonho de muita gente em agência era “virar cliente”; assim a Paula foi para a farm e depois me levou. Na época, eu fazia uma pós-graduação em marketing digital. Fui aluno da primeira turma desse curso no Rio.

			Enquanto muitos eram ratos de praia, eu era rato de internet. E foi por conta disso que entrei na farm. Conheci tudo desse mundo nos momentos em que ficava sozinho. Fóruns, comunidades… Ali ninguém sabia quem eu era. Me achavam divertido, e assim fiz muitos amigos. 

			Aprendi um pouco sobre programação e, em seguida, passei a customizar blogs e criar páginas para mim. Tudo isso começou no computador “emprestado” de um primo, usado escondido quando ele saía para trabalhar, e depois prossegui quando entrei na faculdade. Meu primeiro computador mesmo só foi comprado muuuito mais tarde. 

			Já tinha passado por duas das maiores multinacionais do Rio e começava a ganhar bem. Estava perto de conseguir sair de casa e alugar um quarto na Zona Sul para evitar as mais de cinco horas de ônibus todos os dias. Mas, quando estava prestes a realizar o sonho de me mudar, resolvi mudar tudo.

			Entrei na farm como assistente/analista de marketing, um cargo baixo, mesmo já tendo uma função de destaque na agência. Voltei muitas casas nessa transição (não só com relação ao cargo e às responsabilidades, mas também ao salário), pois entendi que representaria uma oportunidade de me diferenciar e criar um mercado.

			Foi em uma visita à loja da farm que tomei a decisão. Eu nunca tinha experimentado algo parecido na minha vida. Vendedoras lindas e simpáticas, agindo como se fossem nossas amigas. Música alta e envolvente, um aroma único, roupas multicoloridas como eu nunca tinha visto... Quando me ofereceram um mate e o biscoito Globo — como se estivéssemos na praia, só que de graça — não acreditei. Isso tudo era muito novo para a época e me ganhou de vez. 

			Costumo brincar que Katia e Marcello não tinham a menor noção do que viria a se tornar a farm; caso contrário, não chamariam de “fazenda” um negócio que tem os dois pés na areia. Hoje, por conta da sua identidade, o significado da marca se sobrepõe ao nome, que não se pronuncia com sotaque gringo e não tem relação com fazenda — mesmo hoje, com presença internacional.

			farm virou um nome próprio que estabeleceu uma conexão emocional com as pessoas a partir de um universo muito bem definido e construído. Tanto a Katia quanto o Marcello sempre tiveram uma sensibilidade muito grande para aliar criatividade e estratégia e, desde cedo, também conseguiram atrair pessoas assim; uma delas é a Flávia Miranda. Quando entrei lá, a Flá era coordenadora de Marketing. Com ela aprendi muito desde o início. 

			No Marketing, já vivenciei diversas transformações ao longo da minha carreira — e no mundo. Mesmo enquanto estava na farm, tive a chance de atuar como consultor para outras marcas e conheci diversos outros mercados. Trabalhei com as marcas mais populares e desejadas do mundo, como Coca-Cola, Do Bem, Ipanema…

			A minha trajetória profissional se confunde, como já mencionei, com o surgimento da internet. Aprendi e cresci junto com a revolução digital. Sempre acreditei que a “internet” e, depois, as redes sociais tinham o potencial de conectar pessoas de maneira significativa. No entanto, só com o tempo é que percebi a profundidade desse potencial. 

			Fui sentindo na pele como cada postagem, cada interação, cada imagem compartilhada contribuía para a construção de uma narrativa maior. Ainda na farm, tive a oportunidade de criar o blog da marca, o adoro (nome dado pela Nina, nossa redatora na época). Ali, não falávamos apenas de roupas; contávamos histórias por meio de estilos e tendências.

			Foi um desafio e tanto. Na minha cabeça, aquele blog era escrito por uma menina de 18 anos, superdescolada e antenada. Para entender como fazer aquilo, eu mesmo escrevia várias postagens. Escrevia como se fosse essa “menina-carioca-zona-sul”, mesmo estando completamente fora daquela realidade. Fui criando palavras, expressões e um jeito único de a marca se comunicar.

			Com o tempo, outras pessoas começaram a colaborar com o adoro, mas a linguagem que havíamos criado se manteve. Era como se aquela menina de 18 anos estivesse sempre presente, não importava quem escrevesse. Várias pessoas incríveis passaram pelo blog da farm, como a Paula Merlo, que se tornou chefe de redação da Vogue, e a Lucia Hsu, criadora dos biquínis Cosmo, que, assim como a Flá, você vai conhecer mais aqui neste livro. 

			A MODA IMITA A VIDA

			Trabalhar na farm, como você já deve ter notado, foi um processo de intenso aprendizado profissional — ali ganhei status e reputação; mas também foi desafiador pessoalmente. Gosto de contar essas histórias, e a de como cheguei até lá, não com a intenção de romantizar as adversidades. Adoraria que tudo na minha vida (e na sua) fosse mais fácil. 

			Minha intenção é mostrar que os caminhos muitas vezes não são óbvios, lineares ou únicos. Reconheço que, apesar dos percalços, muitos privilégios (ser um homem branco, passável muitas vezes como heterossexual, por exemplo) facilitaram, em alguns momentos, meu caminho. Mas outros aspectos, a todo momento, me diziam que eu precisava criar estratégias.

			Depois entendi que precisava de uma rede de relacionamentos. Comecei a fazer cursos e frequentar eventos para conhecer pessoas. Você pode estranhar o que vou dizer, mas, apesar de adorar um palco e amar dar palestras, sou mais introspectivo, observador, e me esforçava muito para me enturmar com as pessoas e conversar com elas. Aprendi muito sobre diversas áreas nessa época e conheci também muita gente e histórias inspiradoras.

			Quando olho para trás, vejo como parecia improvável para mim esse caminho. Mas ele foi resultado das escolhas que fiz e das pessoas que conheci. Entrar na farm foi uma grande surpresa e um imenso desafio. Sentia-me muitas vezes um peixe fora d’água. Tive que decodificar, aprender, viver e criar a “garota Zona Sul”, sem ser garota, muito menos da Zona Sul. Se alguém me dissesse que daria certo, talvez eu não acreditasse. 

			Ao sair de lá, ouvi uma pessoa dizer que o maior case durante aquele período não tinha sido nenhuma ação, projeto ou experiência que criei e, sim, a construção da minha própria marca: André Carvalhal. As consultorias externas, as aulas, as palestras e os relacionamentos que estabeleci foram projetando o meu nome. A vontade de escrever um livro surgiu nesse momento, como forma de atribuir relevância e autoridade ao meu trabalho.

			A moda imita a vida foi inspirado em uma sessão de terapia em que percebi que as dúvidas e os questionamentos sobre minha vida pessoal eram semelhantes aos da construção das marcas com as quais me envolvi na época. Não era à toa: a moda imita a vida, e a vida imita a moda. As perguntas que guiaram aquele livro — durante muito tempo o livro de moda mais vendido do Brasil — eram as minhas principais questões existenciais.

			Compreendi que as estratégias das marcas também servem para nossas vidas. Comecei a praticar isso primeiro para mim. Quando uma crítica da Folha de S.Paulo chamou meu livro de “autoajuda para renovação de grifes”, eu realmente não consegui entender se aquilo era love ou hate (rs), mas senti que meu trabalho estava sendo reconhecido. A matéria me chamava de “autor sensação”. 

			Isso porque o lançamento foi um verdadeiro acontecimento. Na Livraria da Travessa, onde ocorreu, ouvi os vendedores dizerem que em muito tempo não viam uma fila tão grande. Ali estavam pessoas que sempre admirei e tive como referência; foi surreal. Do lado de fora, uma banda tocando e pipoca sendo distribuída para todos que comprassem o livro. Eu saí da livraria depois da meia-noite, em êxtase, sem entender ainda como aquilo havia acontecido. 

			“Autoajuda” era uma palavra carregada de preconceito, mas para mim fazia todo sentido. Para além de estereótipos, fui entendendo cada vez mais que o processo de construção de uma marca — seja organizacional ou pessoal — começa no autoconhecimento e, no início, não depende de mais ninguém além de nós mesmos (até que outras pessoas cheguem para somar). Essa lógica se transformou na minha metodologia de trabalho e de ensino.

			MODA COM PROPÓSITO

			A nossa jornada pessoal ou profissional é sempre marcada por momentos decisivos de alegria, dúvidas, questionamentos ou insatisfação. Depois de muitos anos na moda, comecei a questionar o meu papel e propósito.

			É interessante ver como a moda me mudou. Se, por um lado, aprendi muito sobre mim, também passei por momentos de me deixar levar por modinhas, futilidades, ego… A moda potencializou minha vontade de pertencer e ser amado, duas lacunas importantes para toda pessoa que vive em sociedade. Mas ali era demais.

			O limite entre uma vida de verdade e uma vida feita para agradar cobra a sua conta. Conheci meninas que muito cedo sofreram com a cobrança estética e fizeram plásticas, tomavam remédios para emagrecer e vomitavam o almoço em busca de um ideal. E não estou falando (somente) de modelos. Eram vendedoras, estilistas… Estavam em diversos lugares pelos quais transitei. 

			Todas essas meninas (e alguns meninos), até hoje, têm a cabeça bem mexida. Inclusive eu, que tive problemas com anabolizantes e transtornos alimentares. Mesmo quando não se falava tanto sobre saúde mental, crise, assédio moral, relacionamentos abusivos, vi(vi) isso bem de perto. Flertei com vários vícios, mudei de roupa, casa, identidade, para tentar me encontrar — e agradar.

			Ao mesmo tempo, experimentava o que a moda poderia me trazer de bom. Cultura, pensamento crítico, interesse por comportamento e a vida das pessoas, por exemplo. Conheci os quatro cantos do mundo e pessoas que jamais imaginei que fariam parte da minha história. Conheci pessoas que também tiveram a vida mudada para melhor pela moda. 

			Então cheguei aonde queria. A vista da minha janela não era mais a das caixas d’água da favela e, sim, a da praia do Leblon, o metro quadrado mais caro do Brasil. Quando pequeno, dividia o quarto e um armário de duas portas com minha irmã. Agora eu tinha um quarto apenas para as minhas roupas, somando mais de doze portas no total. Mesmo assim, vivi momentos de angústia e vazio em meio a tanto sucesso, dinheiro e reconhecimento. 

			E, mais uma vez, não estou dizendo isso para romantizar nem negar nada do que conquistei. Foi importante para a minha trajetória passar por tudo o que passei e receber em troca todas as recompensas. Mas ter sucesso e dinheiro não pode ser fator de acomodação. Eu poderia estar até hoje fazendo o que fazia, ganhando cada vez mais. Mas a que preço?

			Sabe, nunca tinha pensado em ser escritor ou palestrante. Palestrar três vezes no TEDx, jamais imaginaria… Meu primeiro livro levou quatro anos para ser escrito. Foi questão de oportunidade. Eu sentia que precisava me posicionar no mercado. Dava aulas, tinha conhecimento, acesso e uma rede de alunos para comprar. Até que, após o lançamento, comecei a receber diversos elogios. O mais valioso era o de que as pessoas me ouviam falar durante a leitura (será que é o seu caso agora?) e sentiam que estavam conversando comigo.

			Não sei de onde vem isso (!). Não estudei para chegar a esse estilo. Não copiei ninguém. Nem o hábito de leitura eu tinha até então… Mas é como se eu não soubesse fazer de outra forma. Acho que isso é o que chamamos de dom. Depois comecei a ouvir muitas pessoas dizerem que a vida delas mudou quando leram meus livros. Gente que começou a empreender. Que mudou tudo em suas marcas. Que desistiu.

			Enquanto aumentava o meu reconhecimento como autor, no meu trabalho formal — aquele que realmente me dava dinheiro e estabilidade —, estava infeliz e frustrado. Pior, comecei a entender os impactos negativos que a moda causava no mundo e passei a me criticar e cobrar. A responsabilidade de ter um trabalho com grande visibilidade começou a “pesar”. Passei a ficar doente de muitas formas.

			Busquei diversos tipos de tratamento, mas foi a (re)conexão com a natureza que começou a me curar. Cheguei a ela praticando esportes ao ar livre e entendi que precisava preservar a natureza para continuar minhas práticas. Ao preservá-la, eu estaria também me preservando. Foi assim que comecei a me interessar por sustentabilidade.

			Na infância, pensar em lixo, reciclagem…, tudo isso era muito distante. Os buracos ali eram muito maiores que os da camada de ozônio. Bem perto da minha janela, pessoas não tinham saneamento básico. Algumas nem sequer tinham banheiro em casa. Essa experiência me fez entender que sustentabilidade não tem só a ver com a natureza, mas com as pessoas também, com suas vidas, suas histórias… Senti que precisava aprender mais e, assim, me matriculei em uma especialização em design para a sustentabilidade. Foi aí que tudo mudou de novo. 

			Pela primeira vez, comecei a pensar em propósito. Pensar no meu papel. Pensar que o “André Carvalhal”, além de uma estratégia de marketing, poderia ser uma marca que eu deixasse no mundo. Uma contribuição, capaz de gerar valor e reconhecimento, não importa se eu estivesse dentro ou fora de uma organização. Comecei a ver a moda como um agente que poderia tanto acabar com o mundo quanto ajudar a salvá-lo. 

			Meu primeiro TEDx, em que falei sobre o efeito estufa da moda, foi um marco, encerrando minha jornada na moda “convencional” e me fazendo entender que não fazia sentido continuar trabalhando para as pessoas comprarem mais roupas. A decisão de sair da farm foi muito difícil. O encerramento de um ciclo de dez anos no auge. Entrei lá quando tudo ainda estava muito perto de uma barraca em uma feira e saí no início da expansão internacional.

			Na época, levar a marca para o exterior seria o meu desafio, mas eu sentia que meu caminho não era por ali… Eu já estava escrevendo para diversos veículos, como Vogue, Veja Rio, Revista Ela… Criando conteúdo, quando nem se falava muito disso ainda. Comecei a pensar que eu poderia viver da minha escrita. O próximo passo seria o lançamento de um segundo livro. 

			“O propósito é o novo estilo de vida” — esse foi o insight que eu tive e que me levou a escrever Moda com propósito — livro que cunhou essa expressão no mercado, trazendo a moda sustentável para o debate. É até hoje referenciado por marcas, eventos, conteúdos, estudos… Diferentemente do meu primeiro livro, para o qual entrevistei “criativos” de grandes marcas, nesse busquei pessoas que estavam trabalhando para uma grande virada na moda e aprendi muito com elas.

			Nas entrevistas que realizei, percebi que as pessoas que se sentem mais felizes e bem-sucedidas profissionalmente são as mais conscientes do seu papel no mundo e do poder do seu trabalho. Algumas encontraram uma razão para sua carreira e se sentem muito mais energizadas, poderosas e satisfeitas com suas conquistas. Isso não significa que seja mais fácil, mas traz um retorno extra.

			Com várias delas aprendi que o propósito é algo que nunca se deve dar como conquistado, pois assim será esquecido. É preciso sempre nutri-lo, preservá-lo e verificar se ele se transformou ou se continua o mesmo. Apesar de alguns autores o tratarem como algo definitivo, não consigo acreditar em nada na vida que seja estático, uma vez que estamos sempre em evolução, em transformação.

			Nessa época, aprendi também que ter um emprego “legal”, “do bem”, às vezes não é uma opção para todas as pessoas. O mercado de moda e tantas outras indústrias se construíram de forma insustentável. Fazer parte dessa engrenagem às vezes não é opção, é sobrevivência. Porém, acredito que o desejo por fazer melhor e buscar um espaço confortável para a nossa consciência nunca deve ser deixado de lado, assim como o de trabalhar com o que amamos.

			Algumas pessoas fizeram isso transformando o local em que trabalham. Outras, decidiram sair, criar seus próprios negócios e marcas. Outras ainda estão fazendo o que é possível, trabalhando com o que pinta de oportunidade, mas com estratégias para uma transição. Neste livro você vai encontrar algumas dessas histórias. 

			NEM TUDO DÁ CERTO

			Ou dá. Bem, depende do ponto de vista. Saí da farm pensando em como poderia ser escritor. O plano era ter algum negócio que me desse uma receita mensal, além das aulas e palestras, e tempo para poder escrever, até me estabelecer como autor e, quem sabe, poder viver somente disso. Investi todo o dinheiro que havia juntado em um projeto de moda colaborativa chamado malha. Foi a minha primeira experiência como empreendedor. 

			Rapidamente, o projeto ganhou notoriedade e repercussão internacional, devido ao seu caráter inovador. Um espaço de trabalho compartilhado para ateliês e escritórios de representação, uma cofábrica com equipamento superatual, para produção compartilhada, um estúdio fotográfico, um restaurante, um espaço para eventos, cursos, shows, feiras... tudo em um galpão de três mil metros quadrados, no polo carioca de moda, São Cristóvão.

			Apesar do reconhecimento, percebi que não nasci para empreender e saí do projeto, aprendendo a aceitar minhas limitações e buscando reparar meus erros. A malha foi uma aventura colaborativa que reforçou ainda mais a importância de comunidade e propósito. 

			Trabalhar com diversas mentes criativas, cada uma trazendo sua própria visão, me mostrou que uma marca poderosa é construída coletivamente. Aprendi que nossa identidade é moldada não só por nossas ações individuais, mas também pelas pessoas que escolhemos para nos acompanhar na jornada.

			Nossos tempos são de transição (entre mundos, mentalidades, hábitos e práticas) e tudo está conectado. Quando alguém ou algum empreendimento não dá certo, pode ser pelo fato de as pessoas simplesmente ainda não estarem preparadas. 

			A noção que precisa ser estabelecida é de que não podemos realizar nossos sonhos sem contar com os outros. De fato, somos todos pequenos (ou grandes) “nós” de uma grande rede. E precisamos estar sempre muito conscientes, pois é muito sério mexer com sonhos. 

			Agradeço todo dia e me sinto muito privilegiado por ter acertado e errado tanto na minha trajetória. Agradeço por todas as minhas experiências profissionais, até mesmo as mais frustradas. Não me arrependo nem pelo tempo e nem pelo dinheiro perdido investido em projetos nos quais acreditava, mesmo que, a princípio, não tenham “dado certo”; sob algum ponto de vista, sempre dá certo.

			Quando digo que me sinto privilegiado, é porque vejo à minha volta um monte de gente que trabalha (muito) sem êxito. Gente que não consegue encontrar seu propósito. Gente que nem tem a chance de pensar sobre isso. Gente que não consegue se sentir parte do mundo. Gente que não consegue “chegar lá”. Gente que encontra seu propósito, mas também não consegue se estabilizar ou estabelecer. Tanta gente empreendendo, criando negócios sociais ou inovadores a favor do planeta e passando por muita dificuldade, sofrendo muito por isso. 

			No dia da inauguração da malha, olhei para aquilo tudo e pensei: não quero. Não quero. Isso não é para mim. Durante os seis meses que antecederam a abertura, eu (como sócio) tive que aprender a fazer tarefas que eu não sabia (administrativas, jurídicas, fiscais...). Vi meu tempo sendo tomado por coisas que nem queria saber fazer. Senti que iria na contramão do que buscava.

			Vi-me com falta de tempo para fazer coisas que eu sabia fazer e das quais gostava, coisas que estavam relacionadas ao meu propósito. Mais uma vez, adoeci. E percebi que estava me desalinhando, falando aos quatro cantos sobre propósito e me contradizendo, sentado na cadeira errada, por algo que ainda não entendia muito bem o que era… (Depois entendi que o que me prendia era meu ego.)

			Fato é que existe um incentivo e um hype em cima de empreender. É como se você estivesse num lugar especial “sendo dono” de alguma coisa. Mas poucos avisam que, no momento em que você começa a empreender, fazer aquilo de que você gosta (se não for empreender, porque de fato tem gente que nasceu para isso) acaba se tornando uma parte mínima do seu trabalho. 

			Isso quando as dificuldades, que vão bem além do clichê noites-mal-dormidas-e-falta-de-horas-por-dia, ainda te impedem de fato de “empreender” e você passa o tempo correndo, pensando em sobreviver, e não em novos caminhos. Estar na cadeira errada vinha causando uma tremenda frustração em mim e nas pessoas que haviam confiado no projeto. 

			Então, mais uma vez, me desapeguei. Abri mão do dinheiro investido e deixei a sociedade. Minha decisão foi (antes de mais nada) admitir que não estava preparado para fazer aquilo e, além disso, perceber que vinha tomando um rumo completamente diferente do que havia me proposto quando saí da farm. 

			E (depois) pela constatação de que não nasci para ser dono. A malha não foi perfeita. Mas foi um grande aprendizado e uma baita visão de como a moda poderia ser no futuro. No presente mesmo, já influenciou enormemente o mercado. Pusemos em pauta a sustentabilidade e a colaboração na moda, motivamos o surgimento de diversas marcas e a transformação de tantas outras. 

			Fomos procurados por vários grupos de shopping, marcas, estudantes, empreendedores… Vi a vontade do mercado de mudar. Vi muita gente ali se divertir, fazer amigos, negócios e sucesso. E tenho muito orgulho de ter contribuído um pouco com isso. 

			Durante muito tempo, as pessoas me estimularam a abrir um negócio. Talvez por eu sempre ter passado um “sentimento de dono” nas organizações em que trabalhei, pela minha capacidade de realização ou pelos projetos que criei. Mas, aqui neste livro, vamos ver que existem vários caminhos para viver de moda que não passam pela criação de uma marca (mas tudo bem se você quiser criar). E, para quem escolhe o mercado, também há muitos caminhos além de ser estilista. 

			A ALMA DO NEGÓCIO

			Muitas vezes, o maior fracasso (ou tragédia) da sua vida abre um novo caminho. Uma nova possibilidade de se reinventar e ter a chance de reescrever sua história. Perdi mais de um milhão — todo o dinheiro que havia juntado em busca de estabilidade —, mas ganhei a ahlma, minha maior realização até hoje. 

			“O fim é o começo” é um dos ensinamentos de Buda e vale para esse ponto de vista também. Viva o fim, meu terceiro livro, se tornou finalista do Prêmio Jabuti, em 2019, mostrando que escrever era o meu caminho. Ali falo sobre o novo mundo que precisa surgir. Do seu lançamento para cá, entendi o quanto a dificuldade, a liberdade e a colaboração são capazes de mudar tudo.

			De 2017 a 2020, estive à frente da direção criativa da ahlma, marca que ajudei a fundar, dentro do Grupo Reserva. A marca tinha como objetivo colocar em prática novos paradigmas econômicos de modelos de negócio e um novo modelo de criação de moda. Foi um processo complexo, pois, na época, a Reserva dividia opiniões. Mas, para mim, eles estavam dispostos a investir no que eu acreditava, então embarquei. 

			A indústria da moda tem sido apontada como uma das mais nocivas ao meio ambiente. Foi a segunda atividade mais poluidora do último século (perdendo apenas para a do petróleo) e a segunda que mais consumiu recursos naturais (depois da agricultura), contribuindo muito para o estágio atual de desequilíbrio planetário. 

			A visão de que ela é algo fútil ou banal resultou no amadorismo do sistema, custando o que de mais precioso temos hoje: o solo, a água e o ar, bem como a vida de muitas pessoas. Além de demandar grande quantidade de energia e água na produção, a indústria têxtil polui o solo com pesticidas e fertilizantes; as águas, com o tingimento e beneficiamento das peças; e o ar, com emissões de gases de efeito estufa. 

			Isso impacta quem produz e até mesmo quem usa (por causa dos resíduos químicos que ficam nas roupas). Efeitos colaterais dos agrotóxicos, dívidas, disputas e conflitos nas terras produtoras de matérias-primas fundamentais para a moda, como a do algodão, resultam no suicídio (e até assassinato) de um fazendeiro a cada trinta minutos (de acordo com o documentário The True Cost). 

			Se, na teoria, a moda é algo para acentuar nossa expressão, comunicação, diferenciação, integração…, na prática, o que temos visto é uma reprodução em série de tendências que contribuem muito pouco para o desenvolvimento de um estilo pessoal e para o autoconhecimento. E o consumo desenfreado tem pirado muita gente. 

			Mas, ao que parece, a moda também está em transição. Há cada vez mais pessoas questionando a moda: Preciso mesmo deste produto ou serviço? Mesmo? Por quê? Ele é socialmente aceitável? O preço é justo? O que está contemplado nesse preço? É econômico? Poluente? A matéria-prima respeita a natureza? Onde foi produzido? Com que mão de obra? Quanto vai durar? 

			Agora, se a moda é uma das indústrias mais nocivas, ela é também a segunda que mais emprega. A que mais empodera (e emprega) as mulheres. A que mais influencia hábitos e comportamentos. Nem sempre veicula imagens que privilegiam minorias (de raça, credo ou orientação sexual), mas pode ajudar a desconstruir preconceitos e tem um papel importante na construção da identidade.

			A ideia era “Ser uma marca que existe para cocriar essa nova era da moda”. Queríamos fazer isso da forma mais aberta e consciente possível — causando o menor impacto nocivo para o meio ambiente na produção das peças e o maior impacto positivo para as pessoas, trabalhando através de uma rede de cocriação.

			A ahlma entendia a moda como potência. A moda que gera emprego, alimenta sonhos, desenvolve mercados. Podia ser um negócio rentável e podia ser muito bom para as pessoas e para o planeta. Todo trabalho era pensado desse jeito. Por isso, 90% das coleções eram feitas a partir de sobras da indústria — tecidos parados, que foram rejeitados ou sobraram. 

			“Criar o novo a partir do que já existe” era materializado em produtos. Uma pipa de kitesurf, por exemplo, em parceria com a marca KiteCoat, vira uma jaqueta; várias calças jeans descartadas se transformam em outra calça jeans ou num casaco, em parceria com Wilson Ranieri. 

			As peças tinham uma boa pegada contemporânea, sempre com versões mais minimalistas e mais extravagantes. Evitávamos, assim, impor uma forma de vestir. Buscávamos trabalhar a variedade, a diversidade e a pluralidade em diversos níveis, principalmente em produtos. 

			A marca não usava nenhum tipo de matéria-prima de origem animal — como pele, couro, lã, seda ou pérolas (nem fake, que pudesse sugerir que é verdadeiro). Não revendia nenhum tipo de produto que fizesse testes em animais. 

			O primeiro lookbook da ahlma, feito em colaboração com o stylist Daniel Ueda e fotografado por Marcio Simnch, não apresentou nenhuma peça de roupa. A ideia era nos lembrar que vestimos planta, bichos e petróleo. Para isso, convidamos alguns artistas, como o Lucius Vilar, que criaram instalações artísticas para vestir modelos, amigos e amigas da marca.

			Nas lojas, além de colaborar com marcas e pequenos produtores que compartilhavam esses mesmos valores, foi feita uma curadoria de brechós, e as roupas da marca eram feitas para durar, com um estímulo à troca (em eventos específicos), conserto e até à reforma — em um lab em parceria com a mig Jeans.

			Tudo isso foi elaborado seguindo um modelo de criação coletivo (colaboradores e plataforma crowdsourcing). Todos os meses, diversas colaborações eram lançadas, seja de produtos individuais, seja de coleções de roupas e até mesmo de materiais fotográficos e documentais. 

			Aquela experiência era um laboratório onde eu buscava experimentar boa parte do que escrevo, vivo e acredito. Muitas coisas deram certo. Outras, não. Mas, para mim, ficou um grande aprendizado sobre o quanto precisamos praticar aquilo que queremos ver acontecer no mundo, para aprender com nossos desejos e entender que as respostas virão a partir da experimentação coletiva. 

			Por isso, o lema não era (“somente”) “criar a nova era da moda” e, sim, “cocriar a nova era da moda”, pois sabíamos que não tínhamos todas as respostas — e não queríamos nos apresentar como quem domina uma verdade absoluta, mas encontrar as respostas de forma colaborativa.

			Nesse processo, aprendi que, quando abrimos a marca para a colaboração e cocriação com fornecedores, clientes e colaboradores — realmente dando liberdade criativa —, chegamos mais perto de uma solução, mais perto do novo. Muito mais do que criar roupas, estávamos ali para encontrar soluções inéditas. Desenhar respostas inovadoras para o futuro. 

			O hotsite Colabore era uma plataforma colaborativa para cocriação, aberta para pessoas do mundo inteiro. Havia briefings de vários tipos, desde a criação de uma caixa para o e-commerce que gerasse menos impacto até uma estampa ou um produto de vestuário. 

			As pessoas criavam soluções de forma descentralizada e eram remuneradas por essas criações. O que imaginávamos para o futuro era uma marca completamente aberta, criada por pessoas de todos os lugares do mundo, sem depender de uma equipe fixa. 

			Outra forma de colaboração envolvia marcas convidadas a cocriarem os produtos e as coleções conosco. Um exemplo é a Zerezes, com a qual desenvolvemos armações de óculos de grau feitas com sobras de resina. Com a Blue Man, clássica marca carioca de praia, bolamos biquínis jeans com peças de estoque.

			Ainda havia as colaborações com pessoas — como o stylist José Camarano; o criativo Vinícius Teixeira, mais conhecido como Vinni, cofundador da mooc; as ativistas Fe Cortez e Giovanna Nader; as cantoras Letrux e Marina Lima; e ainda os diversos outros participantes dos workshops de cocriação, liderados por Luiz Wachelke, que era o coordenador de estilo da marca (e fez o projeto gráfico da capa deste livro). 

			Em vez de olhar somente para as tendências de produtos no mercado, queríamos criar a partir de sonhos e necessidades reais. Com a mesma intenção de experimentar e desafiar o status quo, a primeira loja da marca — a Academia da ahlma — não surgiu com um formato clássico. Um charmoso sobrado com clima praiano na rua Carlos Góis, no Leblon, se transformou em um espaço de encontro e diversas atividades. 

			Além de uma área com prateleiras para objetos e araras para roupas, a loja tinha uma lavanderia com máquinas que geram menos impacto e produtos ecológicos, fruto de parceria com diversas marcas, e um espaço para customização, conserto e reforma de roupas. Novos modelos de negócio eram tocados pela Lu Saturnino, CEO e meu braço direito na marca. 

			No segundo andar, batizado de Espaço ahtma (variação do termo “atma” que, em sânscrito, significa alma ou sopro vital), aulas regulares de yoga, dança, meditação e algumas palestras eram realizadas. Tudo isso para buscar novas formas de receita e descobrir até onde a marca poderia ir.

			O projeto, feito em colaboração com o escritório de arquitetura Tadu, focado em “criação consciente”, acompanhou a evolução de um mercado em que boa parte disso era uma grande novidade. Vi desde o estranhamento e a rejeição de algumas pessoas até o envolvimento afetivo e a transformação de clientes e colaboradores. 

			Vivi desafios diários para buscar novos formatos, em meio a um mercado no qual pessoas e empresas ainda estavam agarradas a antigos padrões. Fiz coisas que estavam um pouco à frente do nosso tempo e não estabeleceram conexão com as pessoas, mas, para mim e para as pessoas que estavam comigo, tudo tinha um sentido.

			As lojas eram espaços importantes para reafirmar os valores da marca. Havia uma lógica para mim, que começava com o estabelecimento do Leblon, com aspecto quebrado, desconstruído, representando as ruínas do mundo em que estávamos vivendo. A cada loja um “novo mundo” tomaria forma, até chegarmos a um projeto que eu imaginava como definitivo e replicável.

			Esse projeto foi posto em prática alguns anos depois nas lojas do Shopping Leblon, do Rio Sul e de São Paulo. Os espaços, desenvolvidos em colaboração pela arquiteta Bruna Sperling e as diretoras criativa e de arte Marina Zaguini e Giulia Barbero, representavam uma tela em branco para o novo mundo, com instalações artísticas que comunicavam de forma subjetiva tudo aquilo em que acreditávamos e que traziam reflexões sobre o impacto da moda no planeta. 

			A ahlma nasceu com muitos questionamentos e uma grande certeza: uma organização só prospera se aprender a funcionar como um sistema que contempla dentro de sua estrutura a lógica da (impermanência) mudança. Isso parece o oposto do que sempre aprendemos sobre a vida e sobre as marcas. 

			DE PROPÓSITO

			“Vou pintar um arco-íris de energia, pra deixar o mundo cheio de alegria. Se está feio ou dividido, vai ficar tão colorido, o que vale nesta vida é ser feliz.”

			Poderia soar como algo ingênuo ou até meio bobo. À meia-luz, Mãeana surgiu cantando a música da Xuxa, abrindo o desfile da ahlma na edição 45 (2019) da Casa de Criadores — cocriado com o stylist Dudu Bertholini. Até que o primeiro modelo entrou na passarela. Todo de branco, com o corpo pintado com as cores do arco-íris. 

			Em seguida, a cantora Letícia, da banda Letrux, apareceu de vermelho. A astróloga Madama Br000na veio de lilás com a imagem do cometa Halley. Vinni, da MOOC, veio de rosa (contrariando quem acredita que meninos devem vestir azul). No peito, a estampa de uma mão fazendo arminha sob o símbolo de proibido e os dizeres “Não atire”. E assim seguiu o desfile, numa sequência de cores que se tornou uma identidade dos desfiles da marca.

			Além das mensagens explícitas, corpos políticos trans, lésbicos, gays. Corpos fora das medidas padrão de modelo (e “aceitos” socialmente), e até mesmo uma Living Doll (“boneca viva”), que não se identifica predominantemente com nenhum gênero e, por isso, usa uma máscara de boneca no dia a dia, representavam esse grande arco-íris de energia na passarela.

			O conceito “rainbow”, que traz muitas simbologias, foi, de forma natural, uma inspiração para os valores da marca desde o surgimento. As cores dos chakras; a beleza da inclusão e da empatia; a tradição dos encontros Arco-Íris (Rainbow Gatherings) que acontecem desde os anos 1970; a ponte que se formará entre os polos da Terra segundo a cosmologia do calendário Maia (ou Sincronário das 13 Luas), quando a humanidade vibrará em unidade no amor.

			A crença de que somos plurais e múltiplos, de que somos diversos entre o “preto e branco”, cada um com uma essência, individual e única, se conecta diretamente com o conceito de autoexpressão radical que a marca valorizava. Por isso, a ahlma buscava se conectar com várias causas que impactam diretamente na liberdade de ser. 

			Desde o início, tivemos a preocupação de dar alma à marca e ir além da matéria. Escolhemos para ela o signo de Touro, que tem como principal característica possuir objetivos grandiosos. Em Touro, podemos encontrar a pulsão da vida em sua intensidade máxima. Voltado para a realização das ideias, porém com os pés no chão — típico do elemento Terra. 

			Vênus como planeta regente.Considerado responsável pela beleza e pelo amor. Por isso, a paixão por tudo aquilo que demonstra cuidado e que é belo. Inspirado pela minha viagem à Índia, encomendei a monges-astrólogos de lá um mapa védico da marca, que recomendou seu nascimento para o dia 10 de maio de 2017. 

			Para a Numerologia, cada número possui um valor metafísico de grande significado, e o nosso número é o nove. Ele representa o final de um ciclo e o começo de outro. Está associado a altruísmo, fraternidade, espiritualidade, realização e compaixão. Esse número representa a mais alta forma do amor universal. 

			É o número da grande sabedoria, já que contém a experiência de todos os números anteriores. Ele caracteriza pessoas humanitárias, criativas, solidárias, artísticas, animadas, simpáticas, persistentes, generosas e sentimentalistas, que se preocupam com outras pessoas e seus direitos. 

			Não à toa (porque quando há intenção, nada é à toa), no dia escolhido para o nascimento da marca, comemorou-se o Festival de Wesak, celebração máxima do budismo pelo nascimento, iluminação e morte de Buda, sob a energia da lua cheia. Primeiro grande presente. Toda lua cheia do mês de maio é especial, pois, nesses dias, abrem-se as portas para novas energias búdicas de consciência, sabedoria e iluminação. 

			Enquanto milhares de pessoas, monges e espiritualistas se encontraram em peregrinação ao Vale do Wesak para reverenciar e celebrar os ciclos da vida e meditar diante da lua cheia, nós realizamos uma cerimônia védica lá mesmo, na Índia, para marcar o nascimento da ahlma (antes mesmo da abertura da primeira loja ou da venda da primeira peça de roupa). 

			No dia seguinte, comemoramos no Solar dos Abacaxis, no Rio, com uma cerimônia védica presencial, seguida de jantar e festa. O mítico casarão no Cosme Velho não poderia ter sido escolha melhor. O lugar inspira desconstrução. Paredes descascadas revelam a ação do tempo. O telhado, danificado, permite a entrada da chuva. O piso de madeira range. Wabi-sabi. 

			No jardim, cristais e espelhos entre plantas. Um neon escrito “Nova Era” revelava o nosso desejo. Nos salões, pequenos rituais. No pátio, um grande disco voador inflável, projeto de instalação artística, com projeções do cosmos e mapas no interior. 

			Em um determinado momento, acendemos uma fogueira. Lá fora, começou a chover. Nessa noite, reunimos (e atraímos) elementos simbólicos de várias crenças, que estão alinhados com os principais ensinamentos de Buda, de que o ser humano precisa utilizar a vida como instrumento da própria evolução, de que o novo só começa a partir do que termina, de que o fim é o começo. Sempre. 

			Pode ser que você não acredite em nada disso. Mas é impressionante como aquilo em que acreditamos tem o poder de se tornar verdade para nós. Todo nascimento marca o surgimento de momentos de transformação, de renovação das forças vitais. Hora de transmutar problemas e transformá-los em felicidade e liberdade. De despertar para que mais um passo seja dado na direção da expansão de nossas consciências e evolução. Todos os dias. 

			Durante três anos, vivi um ciclo intenso de realizações que me preencheu bastante, até que deixou de fazer sentido para mim. Comecei a ter vontade de colaborar com projetos em outras áreas, de me dedicar a pesquisar e a escrever. Não consigo eleger um motivo ou outro que seja mais forte para a minha saída. 

			A marca fechou no seu auge, logo no início da pandemia. Um ano após ter chegado a São Paulo e ter sido um grande sucesso: na inauguração da loja dos Jardins, a rua foi fechada pela quantidade de pessoas que compareceram. “Que tudo caia, pois tudo raia”, Marina Lima cantava ao vivo lá dentro. Ficou a saudade e o espaço para que novas marcas possam também surgir, se reinventar e se completar. 

			De lá para cá, muita coisa aconteceu. Vi o propósito “entrar” na moda. E vi o movimento de recuada. No mundo todo, marcas usaram questões identitárias como mote de campanha, sem sustentação. Corpos gordos, de pessoas mais velhas, entraram e saíram da passarela. Marcas se apropriaram de questões ambientais para fazer greenwashing. Depois veio o social washing, o wellness washing… E o público respondeu.

			Dez anos após o lançamento de Moda com propósito, continuo acreditando que cada um de nós tem um papel, uma causa, que se mistura totalmente com aquilo que fazemos e comunicamos. Em um mundo incerto, dominado por tecnologias e inteligências não naturais, resgatar a nossa capacidade humana de existir e construir carreiras a partir do que acreditamos será mais fundamental do que nunca. 

			É por isso que decidi escrever este livro. 

			Enquanto vemos surgir novas carreiras ligadas à tecnologia (como as de cientistas e analistas de dados), quero falar sobre a importância de costureiras, artesãos e artesãs. Quero contar a história de pessoas que criam roupas, lojas, conteúdos e imagens de forma genuína e criativa. Que falam sobre suas origens e suas trajetórias. Que podem inspirar outras formas de ver o mundo. Esse é o meu propósito. 
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			PARTE 2

			Há quem traga o estilo no sangue, herança direta de suas famílias, seus ancestrais. Outros criam a partir do zero, inaugurando caminhos em sua geração. Uns buscam inspiração ao redor, transformando suas cidades em passarelas vivas, enquanto outros reúnem pessoas e comunidades para criar juntos. Não existe uma fórmula única: o design e o estilo nascem de histórias pessoais, das diferentes realidades, da observação e da vontade de deixar marcas únicas no tempo. Neste capítulo, vamos conhecer pessoas e marcas que carregam uma estética inconfundível. Seja no gesto individual ou no movimento coletivo, elas fazem da moda uma celebração da vida. Suas criações ultrapassam a função de vestir e revelam o encontro entre biografia, cultura e invenção, mostrando como design e estilo podem ser formas de existir.
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			Ju Francisco em autorretrato

		



Qual palavra representa a sua relação com a moda?

			Elo. Imagino um fio que me conecta a quem sou e de onde eu vim. Aprendi a costurar com a minha família. Por isso, tudo que envolve moda e costura vai muito além da técnica: carrega um significado afetivo. Para mim, costurar é um elo com meu pai, que hoje não está mais neste plano e que me ensinou as primeiras técnicas. É um elo com o bairro onde cresci, com um ofício que foi o sustento da minha família por muito tempo e que hoje é também o meu.

			Que lindo. 

			Quando olho para a moda, vejo essa conexão que me leva a esses lugares e memórias. É um elo com minhas raízes, com a minha história e com quem da minha família já não está mais aqui, mas segue presente em cada peça que faço.

			Você faz roupas sob medida. Como é esse trabalho? 

			Sou responsável por todo o atendimento às clientes: respondo mensagens, faço reuniões de alinhamento, elaboro os croquis e orçamentos, organizo contratos e calendário de provas. Todo o processo é feito por mim, desde a compra do tecido até a modelagem, costura e finalização. É essencial saber um pouco de tudo para que meu negócio funcione. 

			Como é a sua rotina?

			Além deste trabalho, também crio e compartilho conteúdos nas redes sociais, mostrando meu processo criativo, inspirando pessoas e dividindo o que aprendo. Atualmente, meu ateliê funciona em um dos cômodos da minha casa, já que ter um espaço exclusivo ainda não é uma realidade. Foi a forma que encontrei para começar com o que eu tinha, e tem dado certo.

			Como você foi parar na matéria em que te conheci? 

			Um dia abri o direct do meu Instagram e lá estava a mensagem da Alice, a jornalista que escreveu a matéria. Ela dizia que tinha me encontrado no TikTok. De início, não criei muitas expectativas, porque sei que algumas pautas acabam não rendendo. No dia em que ela disse que a matéria seria publicada, abri o jornal, mas não tinha nada. Pensei comigo: “Ok, faz parte.”

			Na semana seguinte, um amigo do meu marido mandou um print pra ele, dizendo: “Caramba, a Juju está um sucesso.” Dei aquela leve choradinha, porque, pra mim, aquele momento era extremamente importante. Ver a costura se renovando foi, e é, algo muito significativo. Antes, os saberes eram passados dentro da família, mas a internet nos possibilitou expandir esse círculo.

			Você se lembra da primeira vez que ouviu o som de uma máquina de costura? 

			Olha, confesso que não, porque cresci nesse meio. Muito provavelmente eu era um bebê (rs). Morava em um quintal com várias casas. Minha avó ficava na casa da frente e, já aposentada, costurava mais como passatempo. Na casa dos fundos, também tinha costura, com o ateliê da minha tia, que chamávamos de “oficina”. Teve um período em que dividimos o espaço onde dormíamos com as máquinas, e eu já acordava com o barulho delas. 

			Esse som ainda ecoa em você, mesmo com a máquina desligada?

			Sim. Para mim, é quase como um ruído branco. Eu não me importaria de ouvir esse som sempre, porque ele é afetivo. É um som que me lembra da minha família.

			Teve algum momento de rejeição a esse ofício antes de abraçá-lo como caminho?

			Teve. Aconteceu mais ou menos quando eu tinha uns 15 anos. Lembro-me exatamente desse momento. Escolher meu caminho e decidir para quais universidades prestaria vestibular era muito importante. Era um momento no qual as profissões tradicionais eram muito desejadas, e tudo que saísse um pouco dessa linha era visto com estranheza.

			Sempre tive habilidade com coisas manuais, mas vinha de uma realidade em que meus pais trabalhavam com confecção de roupas em casa, então eu dividia meu espaço com as máquinas. Era uma relação de amor e ódio, porque via meus pais trabalhando com uma rotina exaustiva. Meu pai, por exemplo, numa época, era porteiro em um prédio na Zona Sul do Rio de Janeiro, trabalhava dia sim, dia não, e nas folgas costurava para complementar a renda.

			Amor e ódio. 

			Eu via meus pais se dedicando tanto e ganhando centavos por peça, e aquilo não fazia sentido para mim. Achava um absurdo. Quando chegou a hora de escolher meu caminho em relação à universidade, não me via no universo da moda glamourosa, nos desfiles ou passarelas. Meu contato com a moda veio do que as pessoas chamam de chão de fábrica, da costura de bairro. Como sonhar com o lado A da moda se o que eu vivia era o lado B? Levei anos para entender o valor do que eu carregava e perceber que minha história é preciosa.

			Muita gente associa costura ao passado, mas você mostra como ela aponta para o futuro. Como é costurar olhando para frente?

			Costurar olhando para frente é aproveitar todas as facilidades que a tecnologia proporciona. Acho curiosa a associação, e acredito que isso se deve ao fato de que o perfil da costureira era diferente: aos vinte e poucos anos, muitas mulheres já tinham filhos, eram casadas, levavam uma vida de dona de casa e a costura era apenas uma complementação de renda.

			E hoje?

			Hoje, a mulher de vinte e poucos anos tem outra mentalidade, e é por isso que a costura parece estar se renovando. Uma boa profissional de costura não sabe apenas costurar, sabe, também, gerir seu próprio negócio, é dona da sua rede de divulgação e aproveita as facilidades que a internet oferece. Costuro olhando para frente porque me sinto no presente, aproveito o que há de melhor no momento e compreendo que o que faço agora está construindo o futuro.

			A impressão 3D promete criar roupas sem costura. Isso assusta ou te inspira?

			Acho incrível e inspirador. Não vejo como algo que vai substituir a costura nem como um caminho único. O mundo é múltiplo, e a moda acompanha isso. Experimentamos diferentes estilos, possibilidades, gostos, e na costura não será diferente. Acredito que essas tecnologias vão coexistir e se complementar, criando formas de fazer, misturando o antigo com o novo. 

			O que você diria para quem está prestes a comprar a primeira máquina e começar a costurar?

			Antes de tudo, para ter paciência consigo mesmo, com a sua máquina e com o seu aprendizado. Isso é fundamental. Pode parecer que fazer uma roupa é um único ofício, mas entender que você está desenvolvendo múltiplas habilidades faz com que respeite cada etapa. 

			Outra coisa, imagine que você é uma criança explorando algo novo. Já percebeu como criança acha tudo lindo e não se prende ao resultado, mas, sim, à experiência? Essa mentalidade ajuda a diminuir a cobrança e a enxergar cada tentativa como uma oportunidade. Hoje, com as redes sociais, parece que precisamos ser excelentes até nos nossos hobbies, isso é assustador.

			A costura, especialmente no começo, não precisa carregar esse peso. Lembro do primeiro short que fiz. Ficou horrível. Pensei: “Hum, ficou ruim. O que posso fazer para melhorar?”. Levo isso comigo até hoje. Ao final de todos os meus trabalhos, crio um diário com “o que melhorar para o próximo”, e assim vou ganhando confiança e aprimorando minha técnica.

			Qual foi a roupa mais importante que você já costurou?

			Foi o modelo cropped dupla face da minha antiga marca de roupas, que eu administrava com meu irmão e meu pai. Foi com esse modelo de cropped, que tinha um lado de cada cor, que comecei a vender de fato e a entender que, nas redes sociais, eu poderia alcançar as pessoas.

			O que essa peça representou para você?

			Lembro que, no início de 2020, pouco antes da pandemia, meu pai estava muito doente. Descobrimos que ele tinha um câncer em estágio avançado e, por isso, não tinha condições de trabalhar. Minha família enfrentava grandes dificuldades financeiras e, graças a uma viralização no Twitter, a marca bombou e conseguimos arrecadar dinheiro para aquele momento. 

			Wow.

			Meu irmão ficava no corte do tecido e eu costurava as peças sozinha, já que, meses depois, meu pai faleceu e tive que assumir essa frente. Foi um momento muito difícil, mas determinante para trilhar o meu caminho. Quando você vem de uma família pobre, o sucesso e o sonho não são só seus, são de toda a sua família.

			No Brasil, a costura foi, por muito tempo, invisibilizada, associada a trabalhos de baixa remuneração. Como você encara o desafio de ressignificar esse ofício para uma geração nova?

			Encaro esse desafio mostrando os bastidores do meu trabalho. Quando conversamos com pessoas jovens que sonham em ser designers, percebemos que muitos querem ser a mente criativa, mas conhecem pouco a confecção. Esse é um problema do mercado, que raramente oferece planos de carreira para costureiras, modelistas, pilotistas e todos os profissionais da produção. É preciso mudar para que esse ecossistema continue existindo.

			Você acha que o futuro da moda dependerá mais de máquinas inteligentes ou de mãos humanas?

			Acredito que o futuro da moda estará cada vez mais ligado a mãos conscientes. Na minha visão, essas mãos não serão necessariamente de profissionais da área, mas também de pessoas fora desse universo. Percebo um movimento crescente de retomada da prática de costurar para si mesmo e para a família, ainda que de uma forma diferente do passado, movimento este motivado pelo desgaste com o que a indústria tem oferecido como produto.

			Claro que dificilmente alguém terá um guarda-roupa inteiro feito por si mesmo, até porque a rotina de trabalho é um grande impeditivo. Por isso, acredito que essa consciência vai além da materialidade, do descarte ou da poluição causada pelo setor têxtil. Envolve, também, a percepção do tempo e do esforço dedicados à criação de uma peça. Quando alguém começa a costurar para si mesmo, entende que existe um processo por trás de cada roupa e isso transforma o modo como nos relacionamos com o vestir.

			Sim, com a moda e com a vida. 
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			Chica Capeto, por Marcus Sabah

		


		
			CHICA CAPETO,

			FAZEDORA DE ARTE E MODAS

			Lembro que, um dia, passeando pelo Instagram, vi os stories da Chica, feliz da vida por ter tirado sua primeira carteira de trabalho. Em poucos dias, ela começaria a trabalhar na ahlma como vendedora. Um tempo depois, fizemos uma das suas primeiras collabs — uma série de camisetas ilustradas por ela. 

			Chica cresceu em meio à moda autoral carioca e à tradição artesanal da mãe, Isabela Capeto, fundadora de uma marca conhecida por bordados ricos e estética slow, mas logo começou a trilhar um caminho autoral. Isabela, que também começou na moda como vendedora, foi uma das primeiras pessoas que entrevistei para o meu primeiro livro e agora, dez anos depois, é a vez de sua filha. 

			Com uma linguagem própria em que moda e arte se cruzam, o universo estético de Chica é marcado por cores vibrantes e estampas ousadas, inspiradas pela cultura visual do Rio de Janeiro. Suas criações provocam reflexão sobre gênero, liberdade e identidade, ao mesmo tempo em que reafirmam sua autonomia criativa dentro da herança familiar. 

			Enquanto estou escrevendo este livro, Chica e Isabela anunciam a cocriação da Capeto, uma marca feita pelas duas, com uma proposta inédita: unir o bordado artesanal da moda slow fashion com a ousadia estética da geração Z. Com preciosismo manual e preços acessíveis, a proposta é democratizar a moda autoral.

		


		
			Qual palavra representa a sua relação com a moda?

			Tem duas palavras que representam muito a moda pra mim: admiração e diversão.

			Por quê?

			Acho que essas palavras sempre andaram muito juntas. Sempre admirei muito todo esse mundo que girava em torno da minha mãe, da moda, tudo que eu via. E sempre me diverti muito com tudo isso, sabe? Desde criança acompanhei muito isso, então pra mim era uma diversão, era uma farra, eu amava.

			Imagino... Você cresceu literalmente cercada por tecidos, bordados, exposições… Qual foi a primeira cena que hoje você reconhece como uma janela para o seu olhar artístico?

			Essa janela sempre foi meio aberta pra mim, porque tudo que rodeava a minha mãe era muito artístico e tinha esse olhar, sabe? Então, desde pequena eu ia em mil exposições, lembro que eu brigava com a minha mãe e falava que achava um saco exposição que não era interativa. E eu falava que só gostava de exposição interativa e ela me levava em tudo, mesmo assim, não tava nem aí. 

			Hehehe

			Ela sempre me levava em restaurantes lindos e me fazia provar tudo. Nunca me deixou ser aquela criança que falava: “Ah, não, não gosto.” Era do tipo que dizia: “Você tem que provar antes de falar que não gosta.” Acho que esse incentivo, que ia do banal ao artístico, tanto da imagem artística quanto do viver de provar, experimentar, sempre foi incentivado desde que nasci. Acho que pela minha proximidade e grude que eu tinha com a minha mãe, vivi muito isso.

			Apesar do lado bom, imagino que tivesse um peso ou uma certa expectativa sobre você, por ser filha da Isabela. Teve algum momento que você chegou a negar tudo isso?

			Sim, tive momentos que eu fui muito, muito contra a corrente. Eu era muito “patricinha”, tive essa fase de amar coisas de marca, bem diferentes de tudo o que ela fazia. Pois sim, mesmo antes de eu saber o que queria fazer, já havia uma expectativa de eu seguir a história dela.

			Em entrevistas você já mencionou que pensou em uma carreira diferente, como Direito ou Medicina. Teve a ver com isso?

			Acho que isso foi muito um ir contra o caminho da minha mãe. Buscar outra direção, sendo que era uma coisa irreal, porque eu nunca nem conseguiria estudar pra isso, mas acho que é aquele momento meio rebelde pelo qual a gente passa. Não, não quero nada disso, quero uma coisa mais tradicional, sabe? Obviamente nunca rolou e nem fazia sentido.

			Aí você acabou se rendendo à arte e à moda, mas, apesar de bem jovem, você parece ter conseguido criar uma identidade e estética próprias para o seu trabalho, diferentes também do trabalho da sua mãe. Como esse processo aconteceu?

			Foi realmente uma intenção de tentar me diferenciar um pouco da minha mãe. Buscar a minha própria estética, tanto que fiz aula de grafite quando era criança e outras coisas bem diferentes da estética da marca dela. 

			Era uma fuga?

			No grafite tinha muito essa ideia de você criar o seu personagem, o seu cartoon e, um tempo atrás, entrei nessa de querer ter os meus elementos, sabe? Os meus monstrinhos, as minhas coisas. Hoje em dia eu nem sei se me identifico tanto com isso, mas acho que pelo menos consegui criar algo meu, o que, com certeza, foi sempre o meu desejo. 

			Lembro da sua coleção de camisetas “pra gozar”, que lançamos na ahlma. Agora tudo faz sentido (rs). O desenho acabou se tornando a sua principal ferramenta de expressão. Como é o seu processo criativo? Quando uma ideia nasce, ela vem primeiro como traço, como cor ou como sensação?

			Primeiro preciso muito rascunhar para visualizar. A minha criatividade sempre veio no lápis, de desenhar. Se não consigo visualizar, para mim é muito mais complicado de entender. Mesmo se já tenho a ideia na cabeça, ela vem muito como uma ideia, uma coisa meio que preciso trocar com outra pessoa também.

			Foi dessa vontade de trocar com outra pessoa que surgiu a ideia de criar algo com a Isabela?

			Sim, abrir uma marca com a minha mãe veio desse lugar da troca, que a gente já tem muito, sabe? Isso sempre indicou que poderíamos ter algo juntas, ao mesmo tempo que eu tinha essa vontade de me diferenciar. 

			Fiz faculdade de moda na PUC, então, em alguns momentos da faculdade eu era apontada como a filha da Isabela Capeto, enfrentava aquela zoadinha de faculdade que mexia comigo em alguns lugares. Isso batia em mim de uma forma ruim; já hoje em dia me bate de uma forma muito boa. Cara, que máximo, eu sou filha da Isabela Capeto! A minha mãe é o máximo e aprendo pra caramba com ela. Quero usar tudo que ela me ensina e, enfim, trabalhar com ela.

			Que legal que você conseguiu transformar isso. 

			A ideia é fazer uma coisa nossa. Óbvio que as pessoas, de certa forma, vão associar à marca da minha mãe, Isabela Capeto, mas é bem diferente. A marca da minha mãe tem muito bordado, muito elemento, muita miçanga, coisas que a gente não vai ter porque a gente quer que a marca seja mais acessível. Mas vai ser uma marca com muito silk, bem voltada para a geração Z, jovem, mas com essa pegada minha e da minha mãe.

			Você transita por ilustração, estamparia, moda e conteúdo digital. Quais desses caminhos te dão mais liberdade?

			A moda sempre me trouxe mais liberdade porque sinto que posso criar do zero. E isso me encanta muito. Tanto pegar referência do que você já gosta e a partir daí ir mudando completamente, quanto
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